
1962, Dalton Toledo.

Arq. Joaquim Guedes. 

+ EXPRESSIONISMO

“A Werkbund [...] não 
viu neste câmbio nenhum 
futuro”.
“[...] serviram-se do tijolo 
com especial predileção, 
suas qualidades específi cas, 
coloração, tamanho e 
força expressiva tornavam 
possíveis seus desejos por 
composições plásticas […]”.
GÖBEL, 1970: p. 17.

+ MIES VAN DER ROHE

“Para Mies van der 
Rohe a parede (seja de 
tijolos ou composta por 
painéis dispostos entre 
perfi s portantes, como 
empregou mais tarde) 
representou sempre um 
problema estético”. 
GÖBEL, 1970: p. 20.

+ ELADIO DIESTE

“[...] Nadou contra 
uma forte corrente 
de estilo [...]”. 
ALLEN, 1994: p. 72.

+ ALVAR AALTO

“Em contraste às superfícies 
lisas características da Bauhaus, 

Aalto busca, por meio da utilização 
de materiais diferentes - madeira, 

concreto e tijolo - estruturas 
fortemente plásticas”. 

GÖBEL, 1970: p. 21.

+ JOAN VILLÀ

■ criação de sistema construtivo CPC 
(Componentes de Pré-Fabricados 
Cerâmico), em contexto de produção 
de habitação em multirões, tendo 
levado em conta experiências 
uruguaias de alvenaria armada.

+ INTERNATIONAL STYLE (ANOS 50)

“Geralmente, o tijolo foi empregado como 
preenchimento ou revestimento, enquanto concreto 
ou aço assumiam a função portante. As paredes 
tinham então uma espessura muito reduzida. O 
tijolo foi rebaixado a assumir a função estética 
e de vedação, não sendo aproveitadas assim 
algumas de suas qualidades específi cas”.
GÖBEL, 1970: p. 20.

+ DIVERSIDADES COEXISTENTES

“Hoje, detectamos a necessidade de um 
estilo de arquitetura que coloca uma marca 
pessoal em uma estrutura para contrastar 
com o processo de produção controlada de 
forma anônima. A construção de alvenaria 
pode conseguir isso.”.
RAMCKE, 2001: p. 06.

“A mudança na cultura Suméria 
precoce em direção a durável 
abóbadamento em tijolo cozido  e 
à invenção da escrita cuneiforme 
marca uma libertação espiritual 
e intelectual cuja profundidade 
é única na história humana. 
Foi uma vitória sobre a força da 
gravidade que parecia emanar da 
pedra bruta”. RAMCKE, 2001: p. 13.

293 d.C., Banhos Imperiais, 

Trier, ábside principal.

1030-40 d.C., St. Martin, 

Chapaise, Borgonha.

1866, Fábrica Battló.

1904, Larkin-Soap Co.

Arq. Frank Lloyd Wright.
1890, Banco Paterson.

Arq. Rafael Guastavino.

Séc. XVI, 

Castelo de Grüstrow.

Séc. XIII, segunda metade, 

St. Nikolai, Stralsund, 

torre sul.

1858, patente forno Hoffmann

(anel contínuo).

1859, Red House. 

Arq. Philip Webb.

c. 2000 a.C., Escultura egípcia em madeira, 

modelo de produçãoo de tijolos.

c. 2100 a.C., Zigurate de Urnammu, Ur.

c. 570 a.C., 

Portão Ishtar, Babilônia.
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“A divisão organizacional das tarefas da 
construção em componentes de função 
específi ca levou ao desenvolvimento de 

arquitetura marcada por um elevado grau 
de sofi sticação estrutural. Paralelos com a 
repetição esquemática bastante frequente 

na arquitetura atual de revestimentos e 
laminações são óbvios e, talvez, motivo de 

preocupação. [...] Depois de o conhecimento 
técnico e organizacional e a experiência 

tradicional desapareceram quase totalmente 
na Europa após a queda do Império 

Romano, infl uências periféricas da mais 
elevada arquitetura Italiana, Bizantina 

e Árabe atingiram os países ao norte dos 
Alpes na era Carolíngea (800 d.C. em 

diante) e Otoniana (950 d. C. em diante)”. 
RAMCKE, 2001: p. 17.

“Quando o material é emprestado para fi ns artifi ciosos para o 
quais não foi originalmente destinado, quando está mascarado, 
quando o que é na verdade falso é habilmente colocado certo 
novamente, o observador é seduzido e a ligação com a realidade 
é multiplicada e modifi cada através da realidade visual da 
arquitetura. A pergunta do que é alvenaria, na verdade, está 
respondida aqui com uma proposta que nos pega de surpresa: 
é uma realidade alterada que está aberta à interpretação. O 
mundo todo torna-se um palco em que tudo é uma exibição”. 
RAMCKE, 2001: p. 20.

“As formas arquitetônicas 
parecem negar seus próprios 
volumes e pesos, e distrair 
nossa atenção do seu material 
próprio. De fato, a dimensão 
do material maciço é senão a 
representação de algo maior. Em 
outras palavras, não derivam 
seu direito de existir apenas da 
contemplação do observador. 
Não demandam comparação 
óptico-espacial ou percepção 
visual, mas a identifi cação do 
espectador com uma construção 
especulativa de signifi cados 
apresentados como um muro 
que aspira a uma superestrutura 
intelectual, uma interpretação 
alegórica”. RAMCKE,  2001: p. 18.

“Igrejas românicas 
expressam o peso e a 
força de alvenaria e 
volume espacial fechado 
de uma elementar, 
‘cúbica’ maneira”. 
RAMCKE, 2001: p. 18.

“Em torno do fi m do século XVIII encerrou-
se a tendência de construir segundo um 
estilo tradicional.
[...] se introduziu a progressiva 
<<socialização>> dos materiais. Em 
contraposição aos antigos cânones, o 
material construtivo, em seu aspecto 
natural, mostrou-se então como elemento 
de composição”. GÖBEL, 1970: p. 09.

“A <<casa vermelha>> (Red 
House) construída pelo arquiteto 
Philip Webb, para Morris chegou 
a ser, de certo modo, uma obra 
programática da ideologia que 
não tardaria em se divulgar e 
cujo principal fi m consistia em 
construir mostrando o material. 
Sinceridade e objetividade deviam 
ser os conceitos mais importantes 
da nova arquitetura”.
GÖBEL, 1970: p. 11.

“Um edifício de tijolos como 
o Monadnock Building em 
Chicago (1890-91) - executado 
com tal restrição de não usar 
nenhuma ornamentação 
na fachada - teria sido 
inconcebível na Europa por 
pelo menos mais 20 anos”. 
RAMCKE, 2001: p. 24.

O que Göbel chamaria de “construções em 
alvenaria de nova concepção”, é abordado 
por Ramcke através da fi gura de Schinkel: 
“Impressionado com os edifícios industriais 
de tijolos que encontrou em sua jornada à 
Inglaterra em 1862, Schinkel começou a buscar 
um estilo de construção  no qual o caráter do 
material determina a arquitetura. A partir do 
caráter do tijolo como “um material unitário”, 
ele desenvolveu uma concepção técnica 
construtiva, cuja teoria ele formulou  em seu 
“Tratado de Arquitetura” e cuja infl uência foi 
bem sentida no século XX”. 
RAMCKE, 2001: p. 23.

1866, Karl Culmann, Die graphische Statik, 
Swiis Federal Technical University (ETH).

“Estática gráfi ca tornou possível determinar 
a forma ideal para uma abóbada 
em alvenaria e seus esforços internos 
rápidamente e de maneira simultânea”. 
ALLEN, 2004: p. 67. 

1907, fundação  de Werkbund.

“[...] que buscava uma melhoria do trabalho industrial 
através de uma ação conjunta entre arte indústria e 

artesanato”.

“Progressivamente conheceram-se as características e 
condições de composição de cada material. Com isso, o 

tijolo foi empregado também como meio de composição, 
aproveitando dele sua inerente força expressiva e , 

especialmente, a possibilidade de criar constrastes com 
outros materiais de maiores proporções. A alvenaria 

aparente junto a lisas estruturas de aço ou superfícies de 
vidro, pertenceu desde então à forma de expressão mais 

destacada da nova arquitetura”. GÖBEL, 1970: p. 15. 

1919, fundação  da Bauhaus.
Para Werkbund, expressionismo na arquitetura era 

“um desenvolvimento sem fi nalidade nem duração 
[...] Com a fundação da Bauhaus [por Gropius] 

iniciou-se uma nova e objetiva orientação artística, 
que exigia sinceridade de expressão na arquitetura, 

com aproveitamentos das possibilidades que oferecia 
a indústria”. (grifo meu) GÖBEL, 1970: p. 19. 

+ RAFAEL GUASTAVINO

1881 Barcelona ➢ Nova Iorque

“Antes de Guastavino iniciar sua carreira, 
abóbadas e cúpulas em alvenaria - tanto 
Européias, Médio-orientais, ou Catalãs - 
eram moldadas e proporcionadas através da 
intuição e tradição e tendiam a ser pesadas 
e desperdiçar material. Aplicando o gráfi co 
de estática à técnica de abobadamento de 
tijolos laminados, Guastavino pode desenhar e 
construir cascas em alvenaria fi nas, elegantes, 
econômicas e cientifi camente projetadas”. 
ALLEN, 2004: p. 69.

+ FRANK LLOYD WRIGHT

“[Suas obras] tiveram 
especial importância para 
o futuro desenvolvimento 
da arquitetura européia, e 
são destacados exemplos 
das composições da obra de 
tijolos de nova concepçao. 
[...] A maturidade das novas 
concepções norte-americanas 
tranferiu à Europa uma 
arquitetura sincera, aberta e 
livre de ideologias tradicionais 
mal entendidas”. (grifo meu)
GÖBEL, 1970: p. 15.

+ ANTONI GAUDÍ

“[...] estava entre os vários arquitetos que 
integraram a abóbada Catalã em uma 
série de diferentes tipologias de edifícios 
e explorou ainda mais seu potencial [...] 
[ganhando] signifi cado e simbolismo 
político”. NEUMANN, 1999: p. 08.

“[Nos Estados Unidos] A forma de 
emprego da alvenaria segundo o estilo 
georgiano inglês foi continuada no século 
XIX. Para que a obra em tijolos fosse 
econômica, tinha de ser lisa e simples. 
As janelas deviam reduzir-se a simples 
aberturas, como recortadas nas lisas 
superfícies da parede”.
GÖBEL, 1970: p. 11.

1788, Banco de Inglaterra.  Sir John Soane.

1898, Bolsa de Amsterdam.

 Arq. Berlage.

1913, Grundtvig.

 Arq. Peder Klint.

1890-91, Monadnock Building.

 Arq. Burnham & Root.

1832, Bauakademie. Arq. Karl Schinkel.

1844-46, St. Matthew’s. 

Arq. Friedrich August Stüler.

1923, estudo para uma 

casa no campo.

Arq. Mies van der Rohe.

1921-23, conjunto 

habitacional De Dageraad.

Arq. Pieter Kramer.

1924, Farbwerke.

Arq. Peter Behrens.

1923, Chilehaus. Arq. Fritz Höger. 

1911, Fábrica Fagus.

Arq. Walter Gropius e Adolph Meyer.

1914-1918
PRIMEIRA
GRANDE
GUERRA

1898-1914, cripta da 

Colônia Güell. Arq. Gaudí.

1907-09, Fábrica Aymerich, Amat I Jover, Terrassa.

Arq. Lluis Muncunill I Parellada.

1909, Casa Robie.

Arq. Frank Lloyd Wright.
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1939-1945
SEGUNDA
GRANDE
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28

33

36

39

1947, residência de estudantes do MIT.

Arq. Aalto. 

1958, iglesia del Jesus 

Obrero. Eng. Eladio Dieste. 

1992, residência estudantil da Unicamp. 

Arq. Joan Villà. 
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38
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1948-49, Morris Gift Shop.

Arq. Frank Lloyd Wright.

1985, Museu de Arte Romana.

 Arq. Rafael Moneo.

1961, Escola de Música, Cuba.

 Arq. Vittorio Garatti.

1962-74, Instituto Indiano de Administração.

Arq. Louis Kahn.
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1952, casas Jaoul.

Arq. Le Corbusier. 

1952, Residência em Muuratsalo.

Arq. Alvar Aalto. 
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1969, San Pedro. 

Eng. Eladio Dieste. 
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45
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2005, SAHRDC. 

Anagram Arquitects. 

2009, Block A Noordstrook.  

Dick van Gameren  architecten. 

2012 (Reabilitação), Rabbit Hole.  

Lens°Ass Architects. 

2010, The West Village 

Building, Seoul.

Doojin Hwang Architecs.

2010, Levi Strauss High 

School, Lille.

TANK Architectes.
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2000-01, Unilever. Arq. Solano Benítez. 2008, Teleton. Arq. Solano Benítez. 

2008, Waterloo lane. 

Grafton Architects. 

47

48

2011, Lanxi Curtilage. 

Archi Union Arquitecs. 

2011, Kantana Film and Animation 

Institute, Bangkok. 

Bangkok Project Studio

14

1879, Leiter Building. 

Arq. William Jenney.
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